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RESUMO  
 
As vantagens e desvantagens do uso da 
especialmente em relação a
Universidade Estadual Paulista pelos autores há dez anos.
método, mas carece de investigações mais
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1 INTRODUÇÃO 

 
As propostas iniciais 

usualmente atribuídas aos desenvolvimentos dos anos 1990 por 
(1993) e Mazur (1997), docente da Universidade de Harvard, EUA. 
nome, a sala invertida descreve uma inversão de um modelo tradicional em que o 
professor passa a matéria por aulas convencionais em sala de aula e os discentes 
praticam problemas fora da sala, usualmente nas suas residências. 
sala invertida envolve o estudo da matéria 
aplicação dele subsequentemente na sala de aula. 

A técnica foi usad
diferentes, do nível escolar até o nível superior
variantes da sala invertida

distintas. Enquanto existem alguns estudos sistemáticos do seu uso, existem poucas 
evidências empíricas dos seus impactos. Tipicamente o u
com um deslocamento de ênfase do professor para o discente. Apesar da falta 
evidência rigorosa em relação aos seus efeitos, o uso desta estratégia é 
frequentementemotivada pela percepção que o seu uso produz maior motivaç
independência dos discentes e permite que, em sala de aula, o
e tenha mais tempo para ajudar os discentes individualmente.

                                                
1Prof. Associado, Vice-coordenador do Programa de Pós
Materiais, Instituto de Ciência e Tecn
Sorocaba-SP 
2Prof. Associado, Instituto de Ciência e Tecnologia de Sorocaba, Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Sorocaba-SP 
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As vantagens e desvantagens do uso da sala invertida são apresentadas e discutidas
em relação a uma disciplina de pós-graduação em materiais minis

Universidade Estadual Paulista pelos autores há dez anos. Sentimos a eficácia do 
método, mas carece de investigações mais aprofundadas. 
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Os autores lecionam a disciplina “Tópicos em Caracterização de Materiais” há 
dez anos no Programa de 
(POSMAT), um programa multi
Instituto de Ciência e Tecnologia de Sorocaba, Sorocaba, SP. O presente trabalho é uma 
reflexão sobre a ministração dess
dos conceitos e das aprovações/reprovações dos discentes nesta disciplina ao longo de 
uma década. 
 
2 METODOLOGIA 
 

A ementa da disciplina envolve 
diversas técnicas analíticas usadas no escrutínio de diversos materiais. 
ministrado por um docente.O calendário da disciplina visa quatro horas de atividades 
presenciais por semana numa única ses
aulas expositivas convencionais. As avaliações foram através de seminários preparados 
pelos docentes, exercícios escritos entregues ao longo do semestre, e duas provas 
escritas formais. Além do seminário num tópi
preparação fora de sala de aula, houve também 
própria sala. Por exemplo, a turma foi dividida
de revisão sobre uma técnica analítica 
seu entendimento do tópico
e esclarecidas dúvidas. 

Foram coletados dados oficiais dos números de discentes por turma. A disciplina 
sempre foi ministrada para uma turma por ano pelos autores. Também foram coletados 
os dados dos conceitos e reprovações 
especialregistrado na disciplina e aluno regular, 
estava cursando o Mestrado ou 
enriquecer as nossas reflexões. 
  
3 RESULTADOS E DISCU

 
 Sessenta e um discentes cursaram
reprovações nos anos de 2015 a 2019, mas do total de 15 reprovações, 14 foram de 
alunos especiais. Uma recomendação do POSMAT é que discentes i
Mestrado cursem disciplinas como aluno especial, q
nível intelectual e a exigências do programa. Isto pode explicar, em parte, estas 
reprovações. A distribuição dos
turmas pequenas, de três ou quatro discentes, mas o
maiores é explicado pela pre
 A turma de 2020 teve sessões online 
Neste caso, a sala invertida foi usada intensivam
para apresentar em cada sessão. Foi notável a disposição do
matéria e na qualidade das suas apresentações. Assim, os outros discentes foram 
informados sobre cada matéria. A
independentemente se contava para o conceito final. 
conceito A. 
 As turmas pequenas dificultam tirar conclusões firmes sobre os dados obtidos. 
Discentes de pós-graduação são geralmente mais maduros e trazem mais habilidades 
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pertinentes para poder pesquisar tópicos e fazem apresentaçõ
maiores estudos mostram a existência de discentes que 
usoda sala invertida (McNally et al, 2017). Porém, esse estudo foi para disciplinas 
Medicina e Ciências Sociais. 
classroom foi considerado benéfico
positivas aos estudos, comparado com um grupo de controle, mas somente tópicos bem 
limitados – o Movimento d
(Asiksoy e Ozdamh, 2016).
 Além da falta de comprovação científica da eficácia da 
criticismos apontam que inúmeras metodologias não tradicionais também podem ser 
implementadas em sala de aula; assim a sala invertida não é, propriamente dito, uma 
metodologia. Ademais, imaginar que o uso de vídeo
inovação é um exagero, dado que muitos dos mesmos são apresentações expositivas 
convencionais. Críticas adicio
pedagogia ambígua, às vezes 
ao construtivismo nas discussões 
preocupação com a comodifica
Uma dificuldadeadicional é com 
às tecnologias necessárias para estudar fora da sala de aula. Por exemplo, segundo 
informações do IPEA (Nasciment
seis milhões de estudantes s
 
 
CONCLUSÃO 
 

A literatura referente à 
mas o uso desses métodos pode melhorar a disposição e, em alguns casos, o 
desempenho dos discentes, comparado com o uso de aulas expositivas tradicionais. 
Porém, há uma falta de provas definitivas e o número de variá
influenciar os resultados 
materiais aqui descrita, sentimos sua eficácia. Porém, estudos mais profundos que 
incluem comparações com grupos de controle são necessárias.
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